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Resumo: O presente estudo tem como objetivo identificar quais as atuais práticas para geração, 

registro e disseminação de lições aprendidas em projetos de novos produtos em uma empresa 

fornecedora de soluções agrícolas. Para isso foram entrevistados 5 gerentes de projeto dos setor 

de New Product Introduction (Introdução de Novos Produtos), por meio de questionário 

semiestruturado. Constatou-se que a geração de lições acontece por meio de uma reunião entre 

gerente de projeto e time de produto na última fase de desenvolvimento do produto. As lições 

são registradas de forma escrita em um formulário padrão e então armazenadas na plataforma 

online de gerenciamento de projetos da companhia. Não há iniciativas de disseminação de 

lições aprendidas entre gerentes de projeto. Concluiu-se sugerindo melhorias nas práticas de 

geração, registro e disseminação de lições aprendidas a partir de recomendações dos próprios 

gerentes de projeto bem como comparações com métodos previstos na literatura sobre o 

assunto.          

Palavras-chave: Aprendizagem Organizacional, Gestão de Projetos, Lições Aprendidas, 

Comunidades de Prática, Avaliação Pós Projeto.  

 

1. INTRODUÇÃO 

Num mundo onde mercados, produtos, tecnologias, concorrentes, legislações e até 

sociedades mudam rapidamente, a inovação contínua e o conhecimento que permite tal 

inovação tornam-se importantes fontes de vantagem competitiva. (TOFFLER, 1990). O sucesso 

da organização do século XXI será determinado pela capacidade de seus líderes de desenvolver 

capital intelectual por meio da criação e compartilhamento de conhecimento numa escala 

global. (ICHIJO; NONAKA, 2007). 
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Uma área organizacional em que a problemática de criação e transferência de 

conhecimento é particularmente evidente é a área de desenvolvimento de novos produtos. 

Segundo Kondo (1995) companhias de classe mundial esperam ter de 40% a 70% de sua receita 

gerada por produtos que foram desenvolvidos e lançados nos últimos três anos. Nesse contexto, 

o desenvolvimento de produto assume papel importante como fator de competitividade. 

Bohn (1994) observa que em ambientes e segmentos econômicos dinâmicos, o 

conhecimento sobre o processo de desenvolvimento de produto é bastante incompleto no início 

e se desenvolve gradualmente com o tempo, por meio de várias etapas de aprendizagem. A 

prática de registrar as lições aprendidas em um projeto de novo produto pode contribuir para o 

processo de aprendizagem, uma vez que estes registros podem apontar oportunidades de 

melhoria em processos e produtos, beneficiando futuros projetos.  

O Guia PMBOK (2013) ressalta a importância de se documentar as lições aprendidas 

ao longo das etapas do projeto, para que estas sirvam como base de conhecimento da empresa, 

permitindo o seu reuso para melhorias em outros projetos e programas. Schindler e Eppler 

(2003) colocam que as lições aprendidas são experiências chave de projeto que tem relevância 

para futuros projetos, permitindo que a organização aprimore seus processos, reduza custos e 

gere valor ao negócio. 

O presente trabalho trata da empresa Alfa, desenvolvedora, fabricante e distribuidora de 

soluções agrícolas. A empresa oferece um portfólio de tratores, colheitadeiras, pulverizadoras, 

implementos, além de sistemas para armazenagem, secagem, transporte e limpeza de grãos. No 

Brasil possui unidades em São Paulo e no Rio Grande do Sul. 

Nos últimos anos a empresa Alfa sofreu o impacto da desaceleração econômica no 

mercado nacional, fechando 2016 com queda de vendas pelo terceiro ano consecutivo. Ao 

mesmo tempo, lançamentos de novos produtos pela concorrência a preços competitivos, coloca 

mais pressão sobre o resultado financeiro nos próximos anos. É cada vez mais importante para 

a empresa desenvolver produtos que entreguem valor ao negócio, atingindo as metas de custo, 

prazo e qualidade, consumindo a menor quantidade de recursos possível. 

O presente trabalho aborda a prática de lições aprendidas em projetos de novos produtos 

na empresa Alfa e tem como objetivo identificar como as lições aprendidas são geradas, 

registradas e disseminadas para a equipe de gerentes de projeto. Conclui-se com considerações 

sobre quais melhorias podem ser feitas nesse processo de acordo com sugestões dadas pelos 

próprios gerentes de projeto assim como a literatura existente sobre o assunto.  

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 
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Para desenvolver o tema proposto, serão aprofundados os conceitos de aprendizagem 

organizacional, aprendizagem em projetos, lições aprendidas e métodos para geração, registro 

e disseminação de lições aprendidas em projetos.  

 
2.1 Aprendizagem organizacional e lições aprendidas 
 
A capacidade de aprender foi o tópico de destaque na evolução do pensamento 

administrativo nos últimos anos. Salgado e Espíndola (1996) sustentam que a literatura 

desenvolvida sobre este tópico, ajudou a definir conceitos como os de aprendizagem e 

capacidade organizacional, troca cultural, unidade estratégica, competência e empowerment1. 

Diversos são os conceitos que existem sobre aprendizagem organizacional. Dibella, 

Nevis e Gould (1996) colocam que aprendizagem organizacional é a capacidade, conjunto de 

processos internos que mantem ou melhoram o desempenho baseado na experiência, cuja 

operacionalização envolve a aquisição, a disseminação e a utilização do conhecimento.  Para 

Cook e Yanow (1996) aprendizagem organizacional é a aquisição, sustentação e mudanças de 

significados intersubjetivos através da expressão e transmissão de ações coletivas e de grupo.  

Essas definições sugerem um processo de aquisição e posterior uso de conhecimento 

que tem o potencial de produzir um resultado diferente.  As definições encontradas na literatura 

sobre lições aprendidas vão ao encontro das definições sobre aprendizagem organizacional, no 

sentido de que as lições aprendidas geram ações e mudanças no comportamento de indivíduos 

e grupos. 

  Secchi (1999) coloca que lições aprendidas são conhecimentos validados derivados de 

sucessos ou fracassos, que quando usados podem significativamente impactar nos processos da 

organização. Para Milton (2010), uma lição aprendida é uma mudança no comportamento 

individual ou organizacional como resultado de um aprendizado pela experiência.   

 
2.2 Aprendizagem no contexto de projetos 
 
Projeto é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou 

resultado exclusivo. A natureza temporária dos projetos indica que eles têm um início e um 

término definidos (PMBOK, 2015). Para Schindler e Eppler (2003) a retenção sistemática de 

experiências em projetos permite que a empresa compare um projeto com o outro e documente 

                                                           
1 Conceito de administração de empresas que sugere uma maior participação dos trabalhadores nas atividades de 

empresa aos lhes dar maior autonomia de decisão e responsabilidades. 
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seus mecanismos de soluções de problemas mais eficientes.   Para Kanter (1996), no 

entanto, as experiências vividas pelos membros dos projetos muitas vezes não fazem parte da 

documentação do projeto e raramente são transferidas para outras pessoas ao longo do mesmo. 

Membros do time retornam as suas funções originais após o término do projeto e levam seus 

aprendizados com eles. Essas experiências, por sua vez, ficam acessíveis somente através de 

redes informais. O fim do projeto significa o fim do aprendizado coletivo para seus membros.  

Nas pesquisas conduzidas por Schindler e Eppler (2003), são apontados razões para a 

falta de registro e o consequente esquecimento de lições aprendidas em projetos. A forte pressão 

ao final do projeto (uma vez que novas demandas já aguardando os membros), a falta de 

disposição das pessoas para aprender com os erros, o medo de sanções por erros cometidos, a 

falta de conhecimento em métodos de avaliação de projetos, a falta de reforço do processo nos 

manuais da empresa e a dificuldade dos membros do projeto em relacionar as lições aprendidas 

ao seu contexto, dificultam o aprendizado em projetos.   

DeFillipi e Arthur M. (1998) colocam ainda que se torna difícil estabelecer rotinas que 

maximizem o fluxo de conhecimento e aprendizado de um projeto para o outro, pois como 

projetos são substancialmente diferentes entre si, existem descontinuidades no fluxo de pessoas, 

materiais e informações.  

Superar barreiras para uma gestão do conhecimento efetiva em projetos envolve uma 

séria de intervenções que refletem as diversas formas de como o conhecimento pode ser 

integrado aos sistemas e processos organizacionais e às competências de indivíduos e grupos 

(BLACKLER, 1995). As abordagens disponíveis podem ser caracterizadas dentro de um 

continuum que vai desde modelos mais cognitivos a modelos baseados em comunidades 

(SWAN et al., 1999). 

Modelos cognitivos ressaltam a importância da codificação do conhecimento e tratam 

principalmente da retenção e circulação do conhecimento na organização através do uso de 

tecnologias da informação (COLE-GOMOLSKI, 1997). Modelos focados em comunidades, 

pelo contrário, ressaltam a dimensão tácita do conhecimento e sua integração dentro de um 

grupo social particular. (SZULANSKI, 1996).  

 

 

 

 

2.3 Métodos de geração de lições aprendidas 
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2.3.1 Avaliação Pós-Projeto 
  

A literatura apresenta diversos métodos para geração e captura de lições aprendidas em 

projetos. Um deles é a Avaliação pós-projeto (Post Project Review) que é definida como uma 

revisão formal do projeto para examinar as lições que podem ser aprendidas e utilizadas para o 

benefício de futuros projetos (ZEDWITZ, 2002). Collier, DeMarco e Feary (1996) sugerem um 

processo estruturado de 5 etapas para condução de avaliações pós projeto.  

Na primeira etapa os autores sugerem que seja realizada uma pesquisa, através de um 

questionário eletrônico, junto aos membros do time de projeto. A pesquisa deve auxiliar a focar 

as reuniões subsequentes em assuntos e tópicos que os respondentes julgam mais relevantes 

sobre o projeto. Na segunda etapa o facilitador deve buscar dados sobre o projeto avaliado. Os 

dados tem o objetivo de ajudar na discussão posterior e confrontar as respostas mais subjetivas 

do questionário, além de servir como indicador e permitir o acompanhamento do fato analisado 

ao longo do tempo. Na terceira etapa é realizada uma reunião com o time em que os membros 

tem a oportunidade de aprofundar os assuntos levantados na pesquisa bem como trazer para 

discussão novos tópicos. A quarta etapa recebe o nome de Dia do Histórico do Projeto (Project 

History Day) em que o avaliador, munido de informação da pesquisa, dados históricos e 

comentários dos membros do projeto, conduz uma análise conjunta com o time para encontrar 

a causa raiz dos problemas levantados. Na quinta etapa, o avaliador transforma o aprendizado 

adquirido na etapa 4 em um plano de ação para melhoria dos processos.  

Milton (2010) sugere um processo de três passos para geração e implementação de 

lições aprendidas em contextos de projetos. O primeiro passo consiste num processo de 

reavaliação, análise e generalização. Fatos ou eventos são reavaliados pelo time com o objetivo 

de identificar desvios entre o que foi planejado e o ocorrido, podendo ser um desvio tanto 

positivo quanto negativo.  Na análise, é discutida a causa raiz por trás do desvio e o que pode 

ser aprendido como resultado. A generalização consiste em definir o que pode ser feito no futuro 

para evitar o erro ou repetir o sucesso. Nesse ponto tem-se a descrição de uma lição aprendida. 

O autor estabelece que o primeiro passo seja amparado o máximo possível por dados e 

indicadores de performance, para que a análise seja focada em fatos.   

No segundo passo, deve ser designada uma ação para se ter certeza de que a lição 

aprendida será implementada. Nesse ponto, realiza-se a atualização de documentos e 

procedimentos operacionais padrão, treinamento e disseminação de lições a outras pessoas que 

podem se beneficiar dela. O terceiro passo é uma consequência da ação designada no passo 

anterior e consiste na verificação da implementação da lição aprendida (MILTON, 2010).  
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2.3.2 Outros métodos de geração de lições aprendidas 

 
A Avaliação Após Ação (After Action Review) é um método concebido para 

aprendizado tanto de ações errôneas quanto de ações exitosas imediatamente após a sua 

ocorrência. (SCHINDLER; EPPLER, 2003). Nesse tipo de método o time é confrontado com 

quatro perguntas principais: (i) O que deveria acontecer? (ii) O que realmente aconteceu? iii) 

Porque houve desvios? iv) O que você pode aprender sobre essa experiência? As perguntas são 

respondidas e discutidas em sessões que podem durar de vinte minutos até duas horas.  

O Histórico de Aprendizagem (Learning History) é mais um método de geração de 

lições aprendidas. Proposto por Roth e Kleiner (1998) deve ser realizado ao final de um projeto. 

O histórico é um documento que descreve cronologicamente os eventos de um projeto com uma 

abordagem de storytelling¹. Para isso são utilizadas citações de participantes do projeto a fim 

de tornar as experiências registradas mais apelativas e ricas. O fato de se utilizar citações 

também favorece a captura de conhecimento mais tácito dos participantes. 

Outro método chamado micro artigos (Micro Article) foi proposto por Willke (1996) 

para assegurar a retenção de experiências após a conclusão de um projeto. O processo de tornar 

as experiências explícitas acontece pela elaboração de um curto artigo, geralmente limitado a 

meia página. O artigo é escrito em linguagem informal e possibilita que o autor forneça mais 

detalhes a respeito do contexto que deu origem à lição aprendida, informação sem a qual torna 

a lição pouco valiosa para um indivíduo que não participou do projeto. O framework de um 

micro artigo consiste num tópico, uma breve descrição introdutória do conteúdo e palavras-

chave para sua indexação. O autor recomenda o uso de ilustrações para facilitar a assimilação 

do aprendizado e que o artigo seja distribuído para o restante da empresa através da intranet.     

 
2.4 Registros de Lições Aprendidas 

 
Chirumalla (2010) propõe um formulário para captura e registro de lições aprendidas 

em projetos de novos produtos organizado em 7 campos (Figura 1). 

 

 

Figura 1: Formulário para geração e captura de lições aprendidas. 
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Fonte: Chirumalla (2010). 

 

O campo 1 declaração de lições aprendidas, exige que seja fornecido um resumo da 

lição aprendida, com os principais pontos e porque são importantes. O campo 2  contexto de 

trabalho, pede que seja detalhado o contexto e a situação em que a lição aprendida foi 

capturada. No campo 3 deve ser fornecida uma breve descrição da atividade com a qual a lição 

aprendida tem relação. No campo 4 é explanado o que deu certo ou errado na atividade descrita 

na etapa anterior. Deve ser ressaltado como e quando o problema ou benefício ocorreu. O campo 

5 pede que seja fornecida uma descrição detalhada sobre a lição aprendida, focando no que foi 

aprendido e quais os benefícios para os futuros projetos. No campo 6 deve ser mostrado 

quantitativamente qual a melhoria obtida com a implementação da lição aprendida, por meio 

de indicadores e dados. No campo 7 se solicita que sejam descritas em quais outras atividades 

e áreas a lição pode ser aplicada bem como se existem limitações para sua aplicação. 

(CHIRUMALLA, 2010). 

 
2.5 Disseminação de lições aprendidas  

 
2.5.1 Comunidades de prática 

 
A disseminação das lições aprendidas pode ser tratada de forma diferenciada 

dependendo da natureza do conhecimento relacionada a ela. O conhecimento do tipo explícito 

ou codificado é aquele que se refere ao conhecimento transmissível por meio da linguagem 

sistemática e formal (NONAKA; TAKEUCHI, 1997). Recursos de TI, tais como bancos de dados 

e intranets são meios que podem ser usados para transferência desse tipo de conhecimento.   
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 O conhecimento do tipo tácito por sua vez é definido por Polanyi (1967) como pessoal, 

intransferível e específico ao contexto, sendo assim de difícil comunicação e formulação.  

Muito desse formato de conhecimento é compartilhado por processos sociais e interpessoais.  

Vários modelos de como a transferência de conhecimento tácito devem ocorrer tem 

surgido, mas o modelo de comunidades de prática é particularmente reconhecido nos últimos 

anos (WENGER, 1998). Estas são comunidades com interesses comuns que cruzam os times 

de projetos e permitem o compartilhamento contínuo numa organização, resolvendo 

parcialmente os problemas da natureza temporário dos projetos (GARRETY ET al. 2004).   

Para Wenger et al. (2002) comunidades de prática emergem de um desejo comum entre 

os membros de compartilhar conhecimentos dentro de uma área de interesse, aprofundando 

seus conhecimentos através de oportunidades regulares para a troca de informações, 

experiências, ideias e reflexões. 

 
2.5.2 Storytelling para disseminação de conhecimento 

  
Para Holloway (1979), uma estória é uma sequencia de eventos ligados uns aos outros 

por um fio condutor de significado, construído por uma relação de causalidade entre um fato e 

o seu sucessor. Diversos pesquisadores afirmam que contar estórias é um método apropriado 

para captura de lições aprendidas relacionadas a problemas complexos e tarefas que exigem 

habilidades específicas, especialmente aquelas relacionadas ao conhecimento tácito (GOFFIN 

ET AL. 2010). Isso acontece, pois informações em formato narrativo são de mais fácil 

compreensão e as implicações das informações transmitidas são mais fáceis de imaginar. Milton 

(2010) reconhece que uma estória pode fornecer uma lição provendo um histórico e um 

contexto valiosos, e, portanto as estórias facilitam o aprendizado e o seu reuso quando carregam 

uma lição específica.  

 
3 O PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTO NA EMPRESA 

ALFA 
 

Na empresa Alfa todo projeto de novo produto segue um processo de desenvolvimento, 

que organiza e direciona o projeto de desenvolvimento ao longo de seis etapas, de acordo com 

a Figura 2. 

 
Figura 2: Etapas do modelo de desenvolvimento de produto da empresa em estudo. 

 
 
Definição  Viabilidade  Desenvolvimento  Validação  Implementação  Avaliação  

F F F F F F 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Ao final de cada etapa, são realizadas reuniões de fechamento nas quais é analisada a 

situação do projeto e se decide por sua continuação ou cancelamento. É ao longo das etapas do 

modelo que o produto desenvolvido ganha maturidade e são atingidas as metas de custo, tempo 

e qualidade específicas de cada projeto.  

O setor de NPI (New Product Introduction) é formado por doze gerentes de projeto 

responsáveis pela gestão dos projetos de desenvolvimento de tratores, colheitadeiras, 

pulverizadores e implementos agrícolas comercializados na América do Sul.  

Nos últimos anos o setor tem ganho bastante importância na companhia, em virtude da 

estratégia da empresa de lançamento de novos modelos de tratores, que irão substituir 60% da 

atual linha; assim como a introdução de novos modelos de colheitadeiras, pulverizadores e 

outras máquinas agrícolas. Esses projetos tem importância estratégica na empresa para 

incremento de suas margens e market share2 na América do Sul. Por essa razão, torna-se vital 

para a empresa melhorar cada vez mais seu processo de desenvolvimento de produto, de modo 

a entregar projetos que atinjam as metas estabelecidas. Nesse sentido o processo de geração, 

registro, disseminação e implementação de lições aprendidas, pode contribuir 

significativamente para tornar o processo de desenvolvimento mais eficiente.   

  
4 MÉTODOS E PROCEDIMENTOS  
 

Para o presente trabalho foi adotado o método de estudo de caso, que segundo Yin 

(2001), consiste em descrever a situação da organização sem a interferência do pesquisador. É 

um método de pesquisa que busca contribuir com o conhecimento sobre fatos organizacionais, 

sociais e políticos que ocorrem dentro da organização. Utilizou-se de fontes de evidências 

como: documentos, registros em arquivos, entrevistas e observação direta. 

Este trabalho classifica-se como um estudo de natureza qualitativa, de cunho descritivo 

e tem o objetivo de identificar como acontece o processo de geração, registro e disseminação 

                                                           
2 Grau de participação de uma empresa no mercado em termos de vendas de um determinado produto. 

 

           Fechamento F 
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de lições aprendidas em projetos de novos produtos, bem como sugerir melhorias nesse 

processo.      

O objeto de investigação (unidade de análise) é a empresa Alfa, mais especificamente o 

setor de introdução de novos produtos (da sigla em inglês NPI - new product introduction).  

Foram entrevistados cinco gerentes de projeto ao longo do mês de Novembro de 2016 

sobre a prática de geração, registro e disseminação de lições aprendidas. Utilizou-se como guia 

de pesquisa o expresso no Quadro 1, que contem o constructo, a base teórica e as questões de 

pesquisa semiestruturadas que fazem conexão com os constructos do embasamento teórico.   

 

 
Quadro 1: Constructos, base teórica e questões de pesquisa. 

 

CONSTRUCTO BASE TEÓRICA QUESTÕES DA PESQUISA 

Métodos para geração e 
registro de lições 

aprendidas 

Chirumalla (2010), Milton (2010), 
Collier, De Marco e Feary (1996) 

i) Como acontece atualmente a geração de lições 
aprendidas? 

ii) Como são registradas as lições aprendidas ? 

iii) Como são armazenadas as lições 
aprendidas? 

Métodos para 
disseminação de lições 

aprendidas 

Wenger (1998), Goffin et Al. 
(2010), Holloway (1979)  

iv) Como as lições aprendidas são disseminadas 
para os outros gerentes de projeto do setor de 
NPI? 

v) Em que momento do projeto, você como 
gerente de projeto consulta a base de lições 
aprendidas existente? Caso você não consulte, 
quais os motivos? 
vi)  Já foram implantadas por você, melhorias 
no processo de desenvolvimento de produto 
decorrentes de uma lição aprendida ? Houve 
consulta a base de lições aprendidas? 
Exemplifique. 

vii) Quais melhorias podem ser feitas no 
processo de geração, armazenamento e 
disseminação de lições aprendidas no setor de 
NPI. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 
 
 
5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS 
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A partir da coleta de dados na organização estudada, são transcritas as respostas dos 

entrevistados acerca das práticas de geração, registro e disseminação de lições aprendidas em 

projetos de novos produtos.   

   
i) Como acontece atualmente a geração de lições aprendidas de acordo com o modelo 

AMPIP? 

 
Os entrevistados mencionam que a geração de lições aprendidas ocorre por meio de uma 

reunião entre gerente de projeto e time, ao final do projeto. Para essa reunião é solicitado que 

cada membro traga fatos positivos e negativos ocorridos ao longo do projeto e quais as lições 

aprendidas associada à esses fatos. A resposta do entrevistado 1 evidencia essa prática: 

 

Nosso modelo de desenvolvimento de produto prevê ao final de cada 
projeto, uma reunião com a equipe em que são levantados pontos 
positivos e negativos ocorridos ao longo do projeto e quais lições 
aprendidas associadas a eles.  
 

 
As respostas sugerem que a empresa adota o método de Avaliação Pós Projeto para 

geração de lições aprendidas, uma vez que as reuniões acontecem após o término do projeto e 

nelas são trazidos fatos positivos e negativos e associadas lições aprendidas a cada um.   

 
ii) Como são registradas as lições aprendidas ? 
 

Todos os entrevistados responderam que as lições aprendidas são registradas de forma 

escrita em um formulário padrão, conforme fica evidenciado pela resposta do entrevistado 4:  

 
As lições aprendidas são registradas num formulário padrão. 

 
O formulário padrão é mostrado na Figura 3. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3: Formulário padrão para registro de lições aprendidas. 
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Fonte: Base de dados da empresa Alfa (2016) 

 

A Figura 4 apresenta um exemplo do formulário preenchido com uma lição aprendida 

em um projeto de trator.  

 
Figura 4: Exemplo de formulário preenchido com lição aprendida 

 
Fonte: Base de dados da empresa Alfa (2016)  

 

Ao comparar o formulário padrão utilizado pela empresa em estudo (Figura 4) com o 

formulário proposto por Chirumalla (Figura 1), percebe-se que o formulário da empresa em 

estudo não exige os mesmos tipos de informação que o sugerido pelo referido autor. 

Informações sobre o contexto da tarefa, descrição da tarefa, métricas de lições aprendidas e 

aplicabilidades/delimitações não são exigidas pelo formulário-padrão da empresa em estudo. 

No entanto, percebe-se que informações sobre contexto e descrição da tarefa encontram-se 

misturadas com a descrição da lição aprendida no campo “Lição Aprendida”.  

iii ) Como são armazenadas as lições aprendidas? 
 

Todos os entrevistados relatam que os formulários de lições aprendidas são 

armazenados em uma plataforma online de gerenciamento de projetos, conforme evidenciado 

pela resposta do entrevistado 1:  
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Os formulários de lições aprendidas são salvos na plataforma online de 
gerenciamento de projetos da empresa (PMA). 

   
Observou-se que dentro do PMA, os formulários padrão preenchidos são transcritos 

pelo gerente de projeto para um arquivo Power point e então armazenados na plataforma PMA.  

O arquivo Power point é mostrado na Figura 5.   

 
Figura 5: Arquivo Power point para onde são transcritos os formulários padrão 

 
Fonte: Base de dados da empresa Alfa (2016)  

 
O arquivo Power point só pode ser acessado pelo gerente do projeto e usuários 

autorizados por ele.  

 
iv) Como as lições aprendidas são disseminadas para outros gerentes de projeto do 

setor de NPI? 

 
 A resposta dos entrevistados foi unânime, de que não há prática prevista para a 

disseminação das lições aprendidas a outros gestores de projeto do setor de NPI, conforme a 

resposta do entrevistado 1:  

 
Não há prática prevista em nossos processos, para a disseminação de 
lições aprendidas. Uma vez salvos na plataforma PMA, as lições 
aprendidas ficam disponíveis para alguns usuários, geralmente os 
membros da equipe daquele projeto. Fica a cargo de cada gerente de 
projeto solicitar acesso a outros projetos, assim como levar adiante a 
implementação das lições aprendidas identificadas nos seus projetos 
anteriores.  
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Foi citada uma antiga prática de armazenar os formulários padrão de lições aprendidas 

numa pasta compartilhada na rede do departamento de NPI. Embora tenha sido feito um 

primeiro arquivo com a contribuição de alguns gerentes, a inciativa acabou caindo no 

esquecimento, conforme mostra a resposta do entrevistado 3:  

 
Não há prática de disseminação de lições aprendidas. A ideia dessa 
pasta salva na rede era que cada gerente de projeto por inciativa própria 
pudesse consultar as lições aprendidas disponíveis, mas conforme falei 
isso acabou caindo no esquecimento. 
 

v) Já foram implantadas por você, melhorias no processo de desenvolvimento de 

produto, decorrentes de uma lição aprendida? Houve consulta à base de lições 

aprendidas? Exemplifique. 

 
Quatro dos entrevistados declararam ter implementado melhorias decorrentes de lições 

aprendidas, no entanto, foram oriundas de lições capturadas e registradas em projetos em que 

os mesmos eram os gerentes, não havendo consulta à plataforma PMA.  O entrevistado 2 citou 

uma melhoria implementada na fase de “Industrialização” de um projetos de trator: 

 
Sim. Houve melhorias, mas não em decorrência de uma lição aprendida 
de outro projeto e sim de um projeto que eu conduzi e por isso já tinha 
passado pela experiência. Na etapa de montagem de protótipos, muitas 
vezes tínhamos dificuldade em termos todos os componentes do trator 
disponíveis para iniciar a montagem. Isso acontecia porque como os 
componentes ainda não estavam devidamente registrados no sistema de 
estoque da empresa, muitas peças de protótipos eventualmente eram 
perdidas no meio do estoque. Sentiu-se a necessidade de envolver 
algum colaborador da logística para nos auxiliar nessa atividade. Foi 
criado um controle de chegada de peças e dedicou-se um espaço físico 
na área de estocagem para recebimento de peças para protótipos. Isso 
melhorou muito o problema de falta de peças. 

 

vi) Em que momento você como gerente de projeto, consulta a base de lições 
aprendidas existente? Caso você não consulte, quais os motivos? 
 

Os entrevistados relataram que não consultam as lições aprendidas armazenadas no 

software PMA e nenhuma outra base de lições aprendidas, o que fica evidenciado pela resposta 

do entrevistado 2:  “Não tenho por prática consultar os registros de lições aprendidas”.  



15 

 

 Quando questionados os motivos, os entrevistados apontaram os seguintes fatores: i) 

falta de tempo, ii) falta de processo que “force” o gerente a resgatar as lições aprendidas 

registradas anteriormente iii) preferência em resgatar lições passadas por meio de conversas 

com colegas iv) dificuldade em associar o contexto da lição aprendida ao seu próprio contexto. 

Os dois últimos fatores ficam evidenciados pela resposta do entrevistado 4. 

 
Acredito que não consultamos a base de lições aprendidas porque os 
gerentes de projeto não veem como isso possa auxiliar no seu contexto. 
Como ele pode comparar um projeto de trator que será vendido no 
Brasil com um projeto de sprayer que será exportado para China? Como 
ele conseguiria ligar uma coisa com a outra? É mais fácil ele tomar a 
inciativa de conversar com as pessoas que participaram de projetos 
similares, sejam gerentes de projetos ou membros do time de projeto, 
do que tentar resgatar registros de lições aprendidas.     

 
 
vii) Na sua opinião, quais pontos podem ser melhorados no processo de geração, 

armazenamento e disseminação de lições aprendidas na empresa. 

Os entrevistados apontaram diversas melhorias, conforme apresentado nas respostas 

abaixo: 

Entrevistado 1: “Não registrar as lições apenas no final do projeto, mas ao final de cada fase de 

desenvolvimento” 

Entrevistado 2: “O Escritório de Projetos da empresa deve liderar uma análise e discussão sobre 

as principais lições aprendidas identificadas e implantar melhorias no modelo de 

desenvolvimento de produto” 

Entrevista 3: “Temos de ter uma pasta ou local dedicado ao armazenamento de lições 

aprendidas. A plataforma PMA não é prática para disseminação de lições aprendidas” 

Entrevistado 4: “ Criar momentos de discussão sobre problemas que estão acontecendo nos 

projetos” 

Entrevistado 5: “ Registrar as lições aprendidas continuamente ao longo do projeto, não apenas 

no final ”  

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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O presente trabalho descreveu como as lições aprendidas em projetos de novos produtos 

são geradas, registradas e disseminadas no setor de NPI da empresa Alfa. A partir da análise das 

respostas do questionário de pesquisa e por meio da comparação das práticas atuais da empresa 

com aquelas descritas na literatura do referencial teórico, foi possível identificar oportunidades 

de melhoria. O Quadro 2 apresenta o detalhamento destas melhorias. 
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Quadro 2: Melhorias sugeridas decorrentes da análise de métodos de geração, registro e 
disseminação de lições aprendidas 

Variável Pergunta da Pesquisa Melhoria 

Métodos para geração e registro 
de lições aprendidas 

i) Como acontece 
atualmente a geração de 

lições aprendidas? 

Realizar a reunião de lições aprendidas ao final de 
cada fase ao invés de somente no final do projeto. 
Dessa forma, as lições serão registradas mais 
próximas as datas de ocorrência dos fatos, o que 
pode melhorar a lembrança e detalhes sobre o 
ocorrido, bem como facilitar a implementação da 
lição aprendida pelo gerente de projeto.  

ii) Como são registradas as 
lições aprendidas? 

 Reescrever o formulário padrão de registro de 
lições de forma a seguir os campos indicados pelo 
formulário de Chirumalla (Figura 1). Dessa 
maneira, serão adicionadas ao registro de lição 
informações fundamentais sobre a tarefa, contexto 
e métricas de implementação.  

  

iii) Como são armazenadas 
as lições aprendidas? 

 Armazenar os próprios formulários padrões no 
PMA ao invés de transcrevê-los para o arquivo 
Power point. Dessa forma, pode-se evitar a perda 
de lições com a transcrição.  

Métodos para disseminação de 
lições aprendidas 

iv) Como as lições 
aprendidas são 

disseminadas para os 
outros gerentes de projeto 

do setor de NPI? 

 Criar comunidades de prática, como meio para 
disseminação de lições aprendidas entre os 
gerentes de projeto. 

  

v) Já foram implantadas 
por você, melhorias no 

processo de 
desenvolvimento de 

produto decorrentes de 
uma lição aprendida? 

Exemplifique. 

Estabelecer um modelo de governança para a 
sistemática de lições aprendidas na empresa. Este 
deve explicitar quais as expectativas da liderança 

em relação ao sistema de lições aprendidas, 
definição de responsabilidades e papéis no 

processo de geração, armazenamento e 
disseminação de lições aprendidas, bem como 

definição de responsabilidades e papéis no 
processo de monitoramento da implementação da 

lição.   vi) Em que momento você 
como gerente de projeto 
consulta a base de lições 

aprendidas existente? Caso 
você não consulte, quais os 

motivos? 

vii) Quais melhorias 
podem ser feitas no 
processo de geração, 

armazenamento e 
disseminação de lições 
aprendidas no setor de 

NPI. 

·         Registrar lições ao final de cada fase do 
projeto 

·         Definir responsável pela análise e 
implementação das lições registradas 

·         Criar comunidades de prática para 
disseminação de lições entre os gerentes de projeto 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

 
6.1 Limitações do estudo 
 
Foram entrevistados 5 gerentes de projeto da unidade do Rio Grade do Sul e por essa 

razão a percepção sobre a prática de lições aprendidas se limita à essa unidade da empresa. 

Poderá haver diferenças entre as percepções caso o estudo seja estendido a outras unidades. 

Além disso, não foram entrevistados demais membros do time de projeto o que também poderia 

revelar uma diferença na percepção em relação à prática de lições aprendidas.   

 
6.2 Futuros desdobramentos 

 
Como futuros desdobramentos, sugere-se que sejam implementadas as mudanças 

destacadas no quadro da seção seis e posteriormente seja realizada uma nova entrevista com os 

gerentes, a fim de avaliar se houve mudanças nas percepções dos mesmos sobre a prática de 

lições aprendidas na empresa em estudo.  
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1. Empowerment: conceito de administração de empresas. Maior participação dos trabalhadores nas 

atividades da empresa ao lhes dar maior autonomia de decisão e responsabilidades. 
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